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APRESENTAÇÃO
A Educação infantil é a primeira etapa da educação básica, portanto um período 

fundamental para a formação global das crianças, é nesse período que são transmitidos 
valores, regras, atitudes, comportamentos e aprendizados essenciais que serão a base da 
evolução de cada indivíduo e serão utilizados por toda a vida.

O contexto da Educação Infantil enquanto sistema organizado de ensino, tem suas 
bases históricas fundamentadas em diferentes abordagens ou funções sociais, essa obra 
vem trazer estudos que apresentam a evolução da concepção de infância no Brasil e 
seu reflexo nas políticas públicas educacionais, conjuntamente com a trajetória escolar e 
identidade do docente da educação infantil, seus caminhos e descaminhos.

Será contextualizada também a história da leitura no Brasil, através de uma reflexão 
sobre a literatura para crianças na educação infantil, e como essa literatura pode ser uma 
ferramenta valiosa para as crianças que estão em tratamento no ambiente hospitalar.

Ao se falar de crianças, não se poderia deixar de comentar sobre as dificuldades 
alimentares, portanto também será apresentado um capítulo que vem refletir sobre as 
práticas alimentares dos bebês na creche e um capítulo que traz uma discussão de como a 
escola e o professor estão enfrentando a problemática da obesidade infantil.

No percorrer dessa obra o leitor terá oportunidade de desfrutar sobre os temas: 
- Meandros da educação física na educação infantil, voltando-se para a utilização do 
lúdico como pilar do aprendizado; - Danças, arte e corporalidade na educação infantil; - 
Educação visual e infância: um estudo dos desenhos; - Transtorno de Deficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar e Assédio moral: realidade e desafios no 
trabalho docente na educação infantil.

 Diante de tamanha relevância do tema, a Atena Editora presenteia os leitores com 
essa obra, que intenciona a divulgação de reflexões, estudos, discussões e pesquisas 
referentes ao tema da educação infantil.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: Este texto advém de uma pesquisa 
de mestrado, situada na Linha de Pesquisa 
Infância e Educação Infantil, do Programa de 
Pós Graduação Em Educação da Faculdade 
de Educação (FAE) da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). O objetivo desta pesquisa 
é compreender como ocorrem as práticas de 
alimentação dos bebês entre um e dois anos de 
idade em uma turma de uma Escola Municipal de 
Educação Infantil (EMEI) em Belo Horizonte. A 
pesquisa de abordagem qualitativa foi realizada 
com observação participante, registros escritos 
e fotográficos e entrevistas semi-estruturadas 
com professoras, auxiliares e coordenação 
pedagógica. Os estudos sobre a temática da 
alimentação dos bebês na creche tem sido mais 
recorrentes em áreas da saúde como: Medicina, 
Nutrição e Psicologia. Contudo, a escola de 
educação infantil compartilha com as famílias a 
responsabilidade pela alimentação de bebês e 
crianças pequenas e por isso é relevante que a 
temática seja também estudada pela âmbito da 
Educação. O Referencial teórico baseado nos 
estudos da Infância e Educação, possibilitam 
ampliar a reflexão da temática para além da 

compreensão da prática alimentar infantil 
como um mero ato de nutrição e promoção da 
saúde mas também tendo em vista a dimensão 
educativa dessa prática social que envolve 
ações indissociadas de cuidado e educação. 
Ficou evidente durante as observações das 
práticas alimentares da turma pesquisada, 
que a organização dos tempos influenciam 
diretamente as experiências dos bebês durante 
a alimentação, pois os tempos estabelecidos 
para a alimentação geralmente são apressados 
e tendem a desfavorecer tais experiências em 
toda a sua dimensão educativa. Apesar disso, 
no que diz respeito a participação dos bebês 
durante a alimentação, foi perceptível a agência 
deles, que participaram de maneira ativa das 
suas refeições, exercitando o desenvolvimento 
da autonomia, criando estratégias para comer e 
interagir no espaço coletivo de educação.
PALAVRAS-CHAVE: Bebês. Cuidado. 
Educação. Alimentação. Creche.

BABY’S FOOD PRACTICES IN 
THE NURSERY SCHOOL: SOME 

CONSIDERATIONS
ABSTRACT: This text comes from a master’s 
research, located in the Childhood and Early 
Childhood Research Line, of the Postgraduate 
Course in Education at the Faculty of Education 
(FAE) of the Federal University of Minas Gerais 
(UFMG). The objective of this research is to 
understand how the feeding practices of babies 
between one and two years of age occur in a 
class at a Municipal School of Early Childhood 
Education (EMEI) in Belo Horizonte. The research 
with a qualitative approach was carried out with 
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participant observation, written and photographic records and semi-structured interviews 
with teachers, assistants and pedagogical coordination. Studies on the theme of infant 
feeding at daycare have been more frequent in health areas such as: Medicine, Nutrition 
and Psychology. However, the early childhood education school shares the responsibility for 
feeding babies and young children with families and, therefore, it is relevant that the theme is 
also studied within the scope of Education. The theoretical framework based on the studies 
of Childhood and Education, makes it possible to expand the reflection of the theme beyond 
the understanding of infant feeding practice as a mere act of nutrition and health promotion 
but also in view of the educational dimension of this social practice that involves inseparable 
actions care and education. It was evident during the observations of the dietary practices of 
the researched class, that the organization of times directly influences the babies’ experiences 
during feeding, since the times established for feeding are usually rushed and tend to 
disadvantage these experiences throughout their educational dimension. Despite this, with 
regard to the participation of babies during feeding, their agency was noticeable, who actively 
participated in their meals, exercising the development of autonomy, creating strategies to eat 
and interact in the collective space of education.
KEYWORDS: Babies. Care. Education. Food. Nursery.

A hora de alimentar-se está longe de ser uma pausa na aprendizagem dos bebês. 
Ao contrário, além de ser uma prática central na rotina com bebês e crianças também 
é uma importante situação de aprendizagens, pois além do aspecto nutricional do corpo 
também envolve aspectos sociais, afetivos, cognitivos e motores. Nessa situação, podemos 
evidenciar a inseparabilidade das ações de educação e cuidado. (Barbosa, 2010)

Dar de comer aos pequenos em instituições cujos cuidados são compartilhados com 
as famílias é um desafio. Quais alimentos oferecer para bebês e crianças pequenas, quem 
deve alimentá-los? como os sólidos devem ser introduzidos na rotina alimentar? quais 
utensílios são os mais adequados para que eles manuseiem os alimentos? Todas essas 
questões parecem ser simples, mas fazem parte do cotidiano e muitas vezes são motivo de 
preocupação de adultos que convivem, cuidam e educam os bem pequeninos. Além disso, 
é importante refletir também o que aprendem os bebês durante as práticas alimentares, 
pois além do objetivo de assegurar a promoção de saúde e bem estar, que outros aspectos 
estão presentes nas práticas de alimentação dos bebês na creche?

Ao mastigar um pedaço de fruta, deliciar um caldinho de feijão ou beber um copo 
de suco, bebês e crianças adquirem muito mais do que vitaminas e sais minerais para 
suprir o corpo. Um corpo bem alimentado é também um corpo tratado com respeito, 
atenção e cuidado. Cada alimento saboreado pelos bebês e crianças, especialmente na 
etapa da Introdução da Alimentação Complementar (AC) 1são pedacinhos do mundo, do 
desconhecido que a criança ingere e incorpora ao seu organismo, a cada mastigada são 
desvendados os mistérios da alimentação, dos sabores, aromas e texturas da comida 
1 Segundo a OMS e UNICEF, em 1980, a alimentação complementar é um processo pelo quais outros alimentos são 
introduzidos gradualmente na dieta da criança, primeiro para complementar o leite e progressivamente para substituí-lo 
e adaptar a criança à alimentação do adulto.
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(Lebreton,2016). Além disso, é um ato cultural, momento de descobrir-se no mundo, 
interagir com os outros e desfrutar de um momento com os companheiros (DaMatta,1989; 
Leonardo,2009; Barbosa, 2010; Maranhão,2000).

O levantamento bibliográfico sobre “Alimentação na creche” realizado no Banco de 
Teses e Dissertações da Capes, Scielo, Google Acadêmico e Biblioteca da Universidade 
Federal de Minas Gerais, em 2018 revelou que a temática é ainda escassa no campo da 
Educação e apresenta maior recorrência em áreas de conhecimento como as da Medicina, 
Enfermagem, Nutrição, Assistência Social e Psicologia.

Percebe-se que na maioria das publicações sobre esse assunto na área da saúde 
as orientações são direcionadas as famílias, mas cabe ressaltar que a escola de Educação 
Infantil compartilha com a família essa responsabilidade pela introdução da alimentação 
complementar dos bebês e crianças bem pequenas. Por isso, é necessário que o campo da 
educação esteja informado e atento às recomendações sobre a alimentação complementar 
possibilitando reflexões que inspirem ações pedagógicas que favoreçam a qualidade das 
práticas alimentares de bebês e crianças em espaços coletivos de educação. De forma 
a promover processos de desenvolvimento da autonomia das crianças estimulando-as a 
realizarem escolhas, provar diversos alimentos, refletirem sobre desejos e saciedades, 
transformando o momento das refeições em privilegiado espaço de experiências alimentares 
ricas de relações sociais e aprendizagens.

Tendo isso em vista, cabe ressaltar a orientação do documento da Secretaria da 
Educação Básica do Ministério da Educação, no Relatório sobre as práticas cotidianas na 
Educação Infantil (BRASIL, 2009c) sobre a importância de aproximar as áreas da educação 
e da saúde com vistas a favorecer o bom desenvolvimento dos bebês e crianças pequenas 
em instituições de educação coletiva.

Para realizar as atividades relacionadas à vida das crianças pequenas em 
consonância com as propostas pedagógicas é preciso que os professores 
em suas formações discutam com outros profissionais e estudem temas 
relativos à saúde, à higiene, à psicologia, à nutrição, além de noções básicas 
sobre segurança, primeiros socorros, higiene e saúde bucal. Os profissionais 
especialistas em saúde detêm uma parcela do conhecimento sobre temas de 
suas áreas de atuação, os professores os têm sobre a educação, o cuidado e 
a organização da vida coletiva em espaços públicos. É a composição desses 
saberes que permitirá a construção de um novo conhecimento enraizado nos 
diferentes contextos. (BRASIL, 2009c, p. 95)

Apesar de ser menos explorado na área educacional a importância desse tema 
também tem sido reconhecida por pesquisadores do campo da Educação, sobretudo no 
que tange aos aspectos da indissociabilidade dos atos de cuidado e educação durante as 
práticas educativas na instituição de educação infantil. É o que nos apontam os estudos de 
Maranhão (2000); Kuhlmann (2000); Cerisara  (1999); Barbosa (2009-2010); Montenegro 
(2001); Guimarães (2009); Coutinho (2002); ( Dumont-Pena (2015); Silva (2016); Lessa 
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(2011;2019); e os documentos do MEC e CNE “Parecer n. 20/2009- Revisão das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil” (BRASIL,2009b) e o “Relatório de 
Práticas Cotidianas na Educação Infantil – Bases para a reflexão sobre as Orientações 
Curriculares/2009” (BRASIL, 2009c) incluídos no referencial por se tratarem de norteadores 
que compõem fundamentos e concepções para a Educação Infantil.

 Em documento publicado pelo Ministério da Educação, Barbosa (2010) aponta a 
importância dos momentos de alimentação em um contexto coletivo de educação, pontuando 
que ele não se restringe a apenas o suprimento de uma necessidade fisiológica. É uma 
prática cultural, com seus simbolismos que abrangem desde as escolhas dos alimentos, a 
organização do ambiente, o uso de determinados artefatos, ritual de início e final da refeição. 
Além disso, alimentar-se é uma aprendizagem importante para a pequena infância pois 
envolve aspectos sociais, motores e fonoarticulatórios e uma oportunidade de socialização 
e vida coletiva. Aos poucos a dependência dos bebês e crianças pequenas nas situações 
de alimentação vai diminuindo e vai dando lugar a alimentação “com” as crianças. É um 
processo em que fica ainda mais evidente a inseparabilidade entre educação e cuidado.

Nesse sentido, Barbosa (2010) aponta que a escola de educação infantil é um 
espaço educacional que tem o importante papel de compartilhar, de forma indissociável, 
a educação e o cuidado das crianças pequenas com suas famílias. Tal característica é 
essencial desse tipo de instituição e a distingue de outros tipos de estabelecimentos e 
níveis educacionais. Essa oferta de um serviço educacional de qualidade, além de 
afirmar uma compreensão da educação dos bebês, também consolida o compromisso 
de possibilitar a todas as crianças viverem experiências de infância comprometida com a 
aprendizagem gerada pela ludicidade. “Nesse espaço, os bebês aprendem observando, 
tocando, experimentando, narrando, perguntando, e construindo ações e sentidos sobre a 
natureza e a sociedade, recriando, desse modo, a cultura”. (BARBOSA, 2010. p. 3).

A ação pedagógica realizada com um grupo de bebês ou crianças bem pequenas, 
expressa as concepções dos adultos sobre o “ser criança”. É, partindo, a partir daquilo 
que se declara sobre esse sujeito (criança) que a prática pedagógica será elaborada. As 
concepções sobre infância que vem se consolidando na área da Educação Infantil sobretudo 
na Sociologia da Infância (SARMENTO, 2008), afirmam o papel das crianças na sociedade 
como de um ser capaz, sujeitos da história e de direitos, construtores de cultura. Nesse 
sentido, crianças e adultos igualmente são participantes ativos na construção social e na 
reprodução interpretativa de suas culturascompartilhadas. Compreende-se que a criança 
é um ser histórico e social, ativo e receptivo, cognitivo, afetivo e emocional, inserido numa 
cultura e numa sociedade. Cabe pontuar que as infâncias são variadas e por isso o trabalho 
docente deve levar em consideração as peculiaridades de cada grupo de crianças e de 
cada criança para as quais o processo educativo está sendo elaborado.

Este ponto de vista diferencia-se das teorias tradicionais que entendiam a criança 
como um mero consumidor da cultura estabelecida pelos adultos, seres incapazes, 



 
Educação Infantil: Comprometimento com a Formação Global da Criança Capítulo 6 53

dependentes, um vir a ser. Por conseguinte, torna-se necessário rever o panorama das 
práticas educativas com bebês e crianças bem pequenas, com o intuito de garantir o 
acesso à educação e à qualidade desse atendimento desde a mais tenra idade. Para isso, 
é necessário compreender crianças como seres capazes de aprender e de se relacionar 
o que deve incluir também os bebês, levando em consideração suas curiosidades, suas 
capacidades, sua criatividade.

Nesse sentido cabe ressaltar as especificidades dos bebês, sendo aqui considerados 
de acordo com Barbosa (2010), os indivíduos desde o nascimento até os 18 meses de 
idade, pois na nossa cultura podemos identificar na capacidades de andar, falar, comunicar 
(também por gestos) sinais de fim do período em que chamamos a criança de bebê e 
após essa idade a autora nos sugere que sejam denominadas crianças pequenas ou 
pequenininhas (BARBOSA, 2010, p.02).

Um aspecto central das discussões sobre a educação dos bebês se refere ao papel do 
adulto que acompanha o desenvolvimento de um grupo de bebês e crianças pequenas, pois 
apesar de reconhecer a capacidade dos bebês e das crianças ressaltamos que bebês têm 
especificidades que precisam ser consideradas. A sua maior vulnerabilidade e dependência 
das ações dos adultos que interagem com elas no cotidiano, especialmente no que diz 
respeito às ações de cuidado e proteção tendo em vista a sua segurança no ambiente 
coletivo é um elemento que deve orientar as ações institucionais e das professoras nas 
instituições de Educação Infantil. Sendo assim, o bebê e criança pequena são ao mesmo 
tempo, capazes e dependentes para a sua sobrevivência e para a sua inserção na cultura.

O professor não pode pensar ou movimentar-se pela criança, mas pode 
sustentar, favorecer ou conter as ações e as experiências de cada uma 
no coletivo. Sustentar significa manter o equilíbrio, nutrir, proteger, garantir 
e fornecer os meios necessários para a realização e continuação de uma 
atividade, apontar firmemente os limites necessários a cada interação 
e realização das crianças. Apoiar o que ela pode realizar com seu corpo, 
promovendo a abertura necessária para a pluralidade de experiências que as 
crianças podem saborear. Nesse sentido, ao adulto cabe a responsabilidade 
de comprometer-se com o acompanhamento da criança sabendo que a 
educação para e na autonomia não supõe uma independência gerada pela 
ausência de atenção e contenção do adulto. Pelo contrário, é ao pensar e 
realizar algo junto ao professor, na confiança e na cooperação mútua, que as 
crianças aprendem a organizar suas experiências e orientar suas atitudes no 
coletivo. (BRASIL,. 2009c, p. 108-109).

No que se refere aos documentos orientadores para a alimentação infantil, a 
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), em documento oficial de 2017, apresenta várias 
formas de oferecer os alimentos aos bebês. A mais difundida como é a Alimentação 
Complementar com colher, que consiste em oferecer os alimentos amassados em forma de 
“papa” em que o adulto realiza o ato de alimentar a criança. Além disso, também apresenta 
outros dois métodos novos que estão se difundindo em todo o mundo através principalmente 
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da internet e se tornando cada vez mais populares. São eles: o método Baby-Led Weating 
(BLW) que significa Desmame Guiado Pelo Bebê e o Baby-Led Introduction to SolidS 
(BLISS), cujo significado é Introdução aos Sólidos Guiada pelo Bebê. Estes dois métodos 
defendem que a oferta de alimentos para os bebês deve ser feita através de pedaços, tiras 
ou bastões, de modo que o próprio bebê possa comer os alimentos oferecidos de acordo 
com o seu conhecimento e reconhecimento, ritmo e apetite. 

Entretanto, o mais importante destacado no documento da SBP (2017), não 
é o método em si que será escolhido para a refeição, a ideia central em comum é a 
importância dos responsáveis pela introdução alimentar complementar dos bebês levarem 
em consideração a capacidade das crianças participarem ativamente desse processo, e 
encorajar esses adultos a confiarem na capacidade nata das crianças de se auto alimentarem 
e a respeitar a individualidade e o ritmo de cada criança. Considera-se que no momento da 
refeição, o bebê pode receber os alimentos amassados oferecidos na colher, mas também 
deve experimentar com as próprias mãos, explorando as diferentes texturas dos alimentos 
estimulando seu aprendizado sensório motor. Por isso, é importante oportunizar e incentivar 
a interação dos bebês com os alimentos, identificando e respeitando os sinais de fome e 
saciedade assim como o ritmo de cada um durante a alimentação.

Podemos concluir até o momento, que alimentação em um contexto coletivo de 
educação é uma prática cultural, com seus simbolismos que abrangem desde as escolhas 
dos alimentos, a organização do ambiente, o uso de determinados artefatos, ritual de 
início e final da refeição. Além disso, alimentar-se é uma aprendizagem importante para a 
pequena infância e uma oportunidade de socialização e vida coletiva.

Contudo, ficou evidente também que os tempos institucionais para a refeição dos 
bebês muitas vezes não privilegiam essas experiências com o ato de alimentar-se em 
toda a sua dimensão educativa. Por exemplo, diversas vezes as professoras precisaram 
ajudar as crianças dando a alimentação na boca com o objetivo de acelerar o ritmo da 
alimentação para não exceder o horário determinado pela instituição, pois o refeitório tem 
horários estipulados para cada turma e os bebês apesar de conseguirem alimentarem-se 
sozinhos muitas vezes fazem isso mais lentamente do que o tempo definido pela instituição 
para a alimentação. Desse modo, geralmente esses momentos tendem a ser vividos de 
forma apressada e disciplinadora das crianças. Dessa forma, as experiências - sensoriais, 
expressivas, corporais, sociais, culturais- dos bebês que promovem o conhecimento de si 
e do mundo previstas para a Educação Infantil nas Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Educação InfantilI (2009) e na atual Base Nacional Comum Curricular para a Educação 
Infantil (2019) acabam sendo restringidas.

Apesar disso, os bebês da turma investigada tiveram a oportunidade de experimentar 
com as próprias mãos, explorando as diferentes texturas dos alimentos, foram considerados 
como sujeitos capazes e ativos no processo de alimentação na creche. Isso se evidenciou 
em eventos observados em que os bebês alimentaram-se na maioria das vezes de forma 
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independente, participando em alguma medida colocando os babadores, realizando a 
refeição segurando os próprios pratos, talheres, canecas e copos de água, descansando 
a própria banana, retirando sementes das frutas, esfriando os alimentos, entregando os 
pratos para as professoras no término da refeição. Além disso, eles participam comendo, 
ou então se negando a comer, manifestando suas preferências sendo seletivos quanto 
aos alimentos, e criando estratégias para comer no espaço coletivo: pedindo repetição da 
refeição, sinalizando caso não queiram a comida oferecida, cuspindo o que não gostam, 
separando os alimentos com os dedos, comendo do prato do colega quando o seu acaba, 
aproximando a boca devagar para experimentar a temperatura da comida, levantando o 
prato para comer o restinho no canto do prato, retirando a casca da maçã, explorando 
e experimentando as texturas dos alimentos novos, etc... Tais situações evidenciam a 
agência dos bebês no cotidiano de espaços coletivos de educação. Através de gestos, 
choros e estratégias de alimentação individuais manifestam suas singularidades e suas 
capacidades, mostram que não são apenas conduzidos passivamente nas práticas 
alimentares mas sobretudo participam de modo ativo e criativo. Ao comer na escola os 
bebês não apenas estão nutrindo o seu corpo mas estão explorando o mundo material e 
cultural. Eles experimentam, expressam e compartilham sensações, ideias, conhecimentos 
e cuidados.
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